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    APRESENTAÇÃO




    A presente coletânea, intitulada Educação, Linguagem e Literatura – reflexões interdisciplinares, que a convite da Editora Dialética tenho a satisfação de organizar, consiste em um livro teórico-analítico, composto por seis capítulos, que refletem os rumos dos estudos contemporâneos da grande área de Linguagens praticados no Brasil. É nesse sentido que, nesta obra, há o diálogo entre pensadores de diferentes áreas acadêmicas, cujos discursos evidenciam o elo permanente entre as múltiplas vozes participantes da comunidade intra e extraescolar.




    No capítulo A grande alagação: narrativa tradição oral da criação do povo Oro Wari’, as autoras Sâmela Fernandes da Costa e Valdir Vegini demonstram como narrativas de tradição oral indexam e preservam a história, a cultura e a identidade de um povo local, como o caso dos indígenas Oro Wari’, localizados no estado de Rondônia.




    No capítulo Leitura e escrita com os impactos pós pandemia, com alunos do Ensino Fundamental da Escola Municipal Ulisses Guimarães, em Apui-AM, as autoras Irene Santos Azevedo e Ivane Câmara Brandão Ramos evidenciam as dificuldades enfrentadas pelos alunos no que diz respeito ao aprendizado da leitura e da escrita no período pós-pandemia.




    Já o texto Desafio “Quem sabe fica em pé” no processo de ensino-aprendizagem da língua portuguesa, de Ivane Câmara Brandão Ramos e Irene Santos Azevedo, tem como objetivo demonstrar como o trabalho lúdico, por meio, por exemplo, de jogos, pode contribuir significativamente para o desenvolvimento de conhecimentos da língua portuguesa.




    O texto A paisagem e o sagrado em a demanda do santo graal, de Sheron Keissili dos Santos Tsuchiya e Clarice Zamonaro Cortez, evidencia como a construção das subjetividades está relacionada ao meio, ao espaço em que o sujeito atua no mundo e à sua relação com o sagrado.




    No texto O desenho livre na dificuldade de aprendizagem, Carlos Alberto Lopes Melerp Filho assume que a técnica do desenho livre permite ao sujeito a projeção de sua personalidade, uma vez que são acionados elementos conscientes e inconscientes no momento da produção.




    Por fim, o capítulo intitulado A importância da supervisão escolar em tempos de pandemia, de Joilson Alcindo Dias, enfatiza a importância do acompanhamento do público interno e externo à comunidade escolar pela figura do supervisor, para a qualidade do ensino.




    A partir da breve apresentação dos capítulos, percebe-se o interesse de pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento em promover a reflexão acerca de conteúdos e saberes concernentes às linguagens – verbal e não verbal –, tanto em ambiente educacional quanto em ambiente sociocultural, que emergem na sociedade contemporânea. Desse modo, Educação, Linguagem e Literatura – reflexões interdisciplinares constitui uma coletânea que pretende ser um convite à leitura dos interessados em temas diversos relacionados à língua, linguagem, literatura e aprendizagem, em suas diversas possibilidades. Espera-se, com os textos que compõem esta obra, promover a reflexão sobre os temas abordados, bem como o interesse pela realização de novas pesquisas e pelo aprofundamento de questões teóricas e analíticas aqui elucidadas, dando continuidade, assim, ao processo dialógico de interação para a construção de novos significados à leitura.




    Lauriê Ferreira Martins Dall’Orto
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    RESUMO: O artigo tem por objetivo analisar a narrativa “A grande alagação” da comunidade indígena Oro Wari’ retirada da tese dissertação do integrante da comunidade Waram (2019), retrata a gênese do povo Wari’ localizadas no Estado de Rondônia. Foram destacados os seguintes conjuntos de técnicas para o desenvolvimento da investigação: pesquisa bibliográfica e exploratório. Os dados foram coletados e analisados a partir dos principais teóricos metodológicos William Labov (1997), Hanke (2003:117-126) e Ferreira Netto (2008) sob ótica dos estudos Bruner (1997) e Vansina (1982). A pesquisa subsidiada nos aportes teóricos Vegini (2017), Laraia (2001), Stuart Hall (2001,1996), Halbwacs (2006) e outros. Os resultados alcançados com a análise da narrativa à luz das fontes bibliográficas selecionadas, evidenciaram que as narrativas são verossimilhantes no mundo narratológico, apresentam marcas identitárias do povo local e contribuem de forma significativa para o registro da história cultural revelando os saberes, modo de viver e memória dos indígenas.
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    INTRODUÇÃO




    Nesta primeira seção, vamos mostrar, de forma topicalizada, os vínculos e requisitos aos quais se atrelam o nosso artigo, o objeto de análise e os primeiros procedimentos metodológicos, as justificativas, o método científico e uma síntese da base teórica para, ao final, definir o objetivo que queremos alcançar ao final do estudo.




    Em sentido amplo (lato sensu), a produção deste artigo está vinculada ao Mestrado em Letras (ML) da Universidade Federal de Rondônia, em sua área de concentração “Línguas, Linguagens e Culturas Amazônicas” e na segunda linha pesquisa, ou seja, aos “estudos de diversidade cultural”, que tem como meta “compreender as diferenças entre comunidades, em termos de língua, variedades, variações, falares e escritos artísticos, localizando as características próprias da Amazônia” por meio da análise dos processos discursivos como experiências culturais na sua diversidade e nos seus vínculos entre os vários matizes da brasilidade poliglota (ribeirinhos, barbadianos, feirantes, quilombolas, indígenas etc.); em sentido mais estreito (stricto sensu), o artigo está vinculada também, parte intrínseca do projeto e Grupo de Pesquisa Narrativas do Linguajar Rondoniense/NLR (2016) atualmente constituído, liderado pelos seguintes membros: Prof. Dr. Valdir Vegini (Pesquisador/Coordenador e líder do Grupo de Pesquisa/NLR/UNIR), MSc. Rebecca Louize Vegini (Pesquisadora/Vice-coordenadora e vice-líder do Grupo de Pesquisa/SAPIENS) e pelos pesquisadores voluntários: Maurício Neves Santos, Alexy Rodrigo Lima da Silva, Alni Silva Ribeiro Moraes, Herta Maria de Açucena, Josiane Brunhago Saukio, Lívia Samila de Oliveira Pinto, Regina Celia Mareci, Sâmela Fernandes da Costa, que tem, entre seus principais objetivos atender aos reclamos da linha de pesquisa do ML, qual seja, o de verificar como essas narrativas se organizam cognitiva e linguisticamente, independentemente das motivações que as suscitam, bem como examinar se elas podem ser utilizadas como veículo de manutenção e de divulgação da identidade étnica de seus indivíduos portadores de maneira a possibilitar o estabelecimento da identidade do grupo nas diferentes situações de mudança política e social a que se submetem; mais pontualmente.




    O objeto de análise e os primeiros procedimentos metodológicos, para esse fim, definimos como objeto de análise uma “narrativa oral de experiência pessoal” (LABOV, 1997), obtido por meio de pesquisa bibliográfica através de artigos, livros, sites e teses de mestrado, coletamos dados e selecionamos a narrativa tradição oral “A grande alagação” da comunidade indígena Oro Wari’, retirada na dissertação de mestrado do autor Waram (2019). A partir dessa narrativa, analisaremos as sentenças presas, que são os eventos sequenciais, as sentenças livres geralmente são avaliativas, para no final, observamos quais desses eventos podem ou não serem considerados mais relatável ou mais relatáveis da história.




    De acordo com Labov (1967, 1972, 1997), esse tipo de questionamento tem estimulado narradores a produzirem respostas organizadas em forma de narrativas constituídas de sentenças sequenciais e alimentado a ciência da linguagem de ricos e interessantes relatos, tanto os advindos da tradição oral quando do cotidiano das pessoas, como é o caso do objeto narrativo deste artigo de t. Nesse sentido, são muitas as justificativas para a realização deste tipo pesquisa na medida em que ela permite, além da reflexão linguístico-narratológica, adentrar, de forma parcial, evidentemente, na relatabilidade genuína da alma humana, que surge quase sempre que narrador comum é estimulado a falar de temas como os “que tratam de morte, sexo e indignação moral”, “sempre os portadores de um grau maior de relatabilidade” (LABOV, 1997. p. 9). De fato, assim que a pergunta foi formulada ao informante voluntário e anônimo, ele, na condição de E-N, manteve o turno da fala a maior parte do tempo, sendo interrompido vez por outro pelos pesquisadores, denominados daqui por diante de interlocutores-ouvintes (I-O), apenas para pedirem alguns esclarecimentos ou para emitirem palavras de espanto ou admiração em relação aos eventos que se iam.




    As descrições acima formuladas permitem-nos incluir este trabalho entre as pesquisas exploratórias já que, como afirma Gil (1996, p. 45), no objetivo a ser alcançado está incluso o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições, sendo seu planejamento bastante flexível e aberto a considerações dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. Pesquisas amparadas por essa metodologia, acrescenta Gil (1996, p. 45), envolvem levantamento bibliográfico, exemplos que “estimulem a compreensão” da questão investigativa. Daí porque o método de trabalho de campo foi o de uma entrevista preliminar seguida da técnica da pergunta disparadora feita ao informante (cf. apontado acima).




    Como apontamos ligeiramente na alínea b acima, nossa principal base teórica será o ensaio de William Labov (1997), mas também trabalhos produzidos posteriormente a esse autor americano por Hanke (2003), Ferreira Netto (2008).Definidos os vínculos e os requisitos, o objeto de análise e os primeiros procedimentos metodológicos, as justificativas científicas, o método científico e a base teórica, podemos agora determinar o objetivo que queremos alcançar ao final deste trabalho: «apresentar e analisar os tipos estruturais de sentenças» (LABOV, 1997: 6) presentes na «narrativa oral de experiência pessoal” (LABOV, 1997: 1, 3, 5, 9, 13, 14, 15, 16), que recolhemos em pesquisa bibliográficas, isto é, pretendemos separar, para efeitos de análise, a(s) sentença(s) que formam o resumo (LABOV, 1997: 6), a orientação (LABOV, 1997: 6), a ação complicadora (LABOV, 1997: 6), a avaliação (LABOV, 1997: 7-8), a resolução (LABOV, 1997: 15) e a coda (LABOV, 1997: 6) e, a partir dessa divisão, mostrar como, em termos estruturais e motivacionais, uma narrativa oral de experiência pessoal é organizada pelos narradores.




    1 APORTES TEÓRICOS




    Por se tratar de um artigo com limitações de espaço, o levantamento bibliográfico a ser apresentado na seção 3 vai focalizar, como determinamos no objetivo, tão somente os “tipos estruturais de sentenças” (LABOV, 1997: 6-8, 15-16) contidos na narrativa tradição oral (N) “A grande Alagação Criação do Povo originário Oro Wari’”. Para isso, serão apresentados também alguns estudos posteriores ao ensaio de Labov (1997) entre os quais ressaltamos os realizados por Hanke (2003:117-126), também sob a ótica dos estudos Bruner (1997). Para subsidiar a pesquisa pelos estudos da narrativa autores Vegini (2017), Ferreira Netto (2008: 40.3, 43), Vansina (1982). Sobre cultura utilizaremos Laraia (2001), Morin (2002), Gellner (1992). No conceito de identidade aportaremos Stuart Hall (2001,1996), Vieira, A. G. & Henriques, M. R. (2014). Os estudos tratam sobre Memória Halbwacs (2006), Perazzo (2006).




    Apresentaremos a Estrutura Geral de Narrativas, segundo Labov (1997, p. 5-6, apud, BRAVO et al., 2017, p. 48-51), o resumo é “uma introdução do texto que, em geral resume o que vai ser tratado; é (geralmente) a sentença inicial, que relata uma sequência de eventos da narrativa” (apud BRAVO, 2017, p. 48); a orientação é livre formada por Sentenças sequenciais (LABOV, 1997), a ação complicadora “é descreve os fatos ocorridos; são as sentenças sequenciais que relatam um evento seguinte como resposta” (apud BRAVO, 2017, p. 48), a avaliação para Labov (1997. p. 7) “avaliação de um evento narrativo resulta da consequência da comunicação desse evento para as necessidades e anseios humanos”, a resolução Labov e Waletzky (1967, p. 12-44) descreve “[...] a resolução da narrativa é aquela porção da sequência narrativa que segue a avaliação” e de acordo com Labov e Waletzky (1967, p. 12-44) coda “é um dispositivo funcional para retornar a perspectiva verbal para o momento presente”.




    Hanke (2003), com base apenas nos trabalhos de Labov publicados em 1967 e 1972, recapitula que uma narrativa completa tem os seguintes elementos estruturais: 1. A síntese (HANKE, 2003, p. 120) “[...] resume a narrativa e indica qual a natureza do seu conteúdo.”, 2. A orientação “[...] que dá referência do local, hora, da cena e das pessoas envolvidas” (HANKE, 2003, p. 120), 3. “O episódio inesperado complicatinon, o que aconteceu?”, “4. A avaliação, que está ligada ao foco central. [...] Avaliação deixa de ser um gesto isolado, feito num instante exato e único da narrativa.”, “5. Uma solução ou resultado (‘result’, qual o desfecho?)”.




    Ferreira Netto (2008) retoma essa taxonomia e define o resumo como a sentença de resumo é “uma sentença livre e inicial” (FERREIRA, 2008, p. 43), a orientação “também é uma sentença livre, dá informações sobre o tempo, lugar, identidade e comportamento inicial dos participantes, dentre outras possibilidades” (FERREIRA, 2008, p. 43); a ação complicadora “são praticamente todas as que fazem o encadeamento narrativo, por meio de junturas temporais, com exceção da primeira e da última. A primeira é dada como restritiva, como já se viu e a última é uma sentença de coda” (FERREIRA, 2008, p. 43), a avaliação “são principalmente sentenças livres, na medida em que não tem de estar correlacionadas numa juntura temporal” (FERREIRA, 2008, p. 44), a resolução “marca de finalização” (FERREIRA, 2008, p. 40), e a coda “é a sentença de finalização da sentença narrativa. Pode ser tanto uma sentença presa, com juntura temporal somente em relação a seu antecedente, como uma sentença livre” (FERREIRA, 2008, p. 40).




    Observando as definições de cada parte da estrutura das sentenças de uma narrativa oral de experiência pessoal apresentadas pelos três autores, podemos sintetizá-las conforme mostramos na Figura 01:




    Figura 01 – Síntese das definições da estrutura de uma narrativa de experiência pessoal
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            Ferreira Neto (2008)
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            “uma introdução do texto que, em geral resume o que vai ser tratado; é (geralmente) a sentença inicial, que relata uma sequência de eventos da narrativa” (apud BRAVO, 2017, p. 48)


          



          	

            “[...]resume a narrativa e indica qual a natureza do seu conteúdo.” (HANKE, 2003, p. 120)


          



          	

            “Uma sentença livre e inicial” (FERREIRA, 2008, p. 43)
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            “a orientação é livre formada por Sentenças sequenciais (LABOV, 1997)


          



          	

            “orientação “[...] que dá referência do local, hora, da cena e das pessoas envolvidas” (HANKE, 2003, p. 120)


          



          	

            “também é uma sentença livre, dá informações sobre o tempo, lugar, identidade e comportamento inicial dos participantes, dentre outras possibilidades” (FERREIRA, 2008, p. 43)


          

        




        

          	

            Ação complicadora


          



          	

            “é basicamente o conteúdo da narrativa e descreve os fatos ocorridos; são as sentenças sequenciais que relatam um evento seguinte como resposta a uma questão potencial” (apud BRAVO, 2017, p. 48)


          



          	

            “O episódio inesperado complicatinon, o que aconteceu?” (HANKE, 2003, p. 120)


          



          	

            “são praticamente todas as que fazem o encadeamento narrativo, por meio de junturas temporais, com exceção da primeira e da última. A primeira é dada como restritiva, como já se viu e a última é uma sentença de coda” (FERREIRA, 2008, p. 43)
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            “avaliação de um evento narrativo resulta da consequência da comunicação desse evento para as necessidades e anseios humanos” (LABOV, 1997. p. 7)


          



          	

            “4. A avaliação, que está ligada ao foco central. [...] Avaliação deixa de ser um gesto isolado, feito num instante exato e único da narrativa.” (HANKE, 2003, p. 120)


          



          	

            “são principalmente sentenças livres, na medida em que não tem de estar correlacionadas numa juntura temporal” (FERREIRA, 2008, p. 44)
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            “[...] a resolução da narrativa é aquela porção da sequência narrativa que segue a avaliação” (LABOV e WALETZKY, 1967, p. 12-44)


          



          	

            “5. Uma solução ou resultado (“result”, qual o desfecho?)” (HANKE, 2003, p. 120)


          



          	

            resolução “marca de finalização” (FERREIRA, 2008, p. 40)
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            “é um dispositivo funcional para retornar a perspectiva verbal para o momento presente”. (LABOV e WALETZKY, 1967, p. 12-44)
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            “é a sentença de finalização da sentença narrativa. Pode ser tanto uma sentença presa, com juntura temporal somente em relação a seu antecedente, como uma sentença livre” (FERREIRA, 2008, p. 40)


          

        


      

    




    Fonte: (cf. LABOV, 1997; HANKE (2003), FERREIRA NETTO, 2008)




    2 O CORPUS DE ANÁLISE




    Figura 02 – “A Grande Alagação”
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            Começa a cair chuva. Chove muito forte toda manhã. Continua caindo com a mesma intensidade o dia e noite. Dia e noite chovendo. Uma chuva muito forte, não diminuiu em nem um momento sequer. Muitos dias e noites chovendo. As pessoas já estavam com muita fome. Às vezes parecia que ia parar, mas nunca parava. Já era outro dia, as pessoas se juntaram para conversar de manhã cedinho, olharam para um lado e estava vindo caminhando, uma velha que carregava um paneiro (koko) nas costas. Um grupo disse aos companheiros:




            - Acendam o fogo para a nossa vovó,




            Porém, ela ficou pouco tempo e se despediu,




            - Já vou embora, meninos. O Disse ela.




            Por que você não espera a chuva passar vovó?




            - Não. Já vou! Porque quero chegar logo.




            Continuou chovendo, assim que ela saiu só se via água correndo para um lado e para o outro. Os peixes começaram a subir, acompanhando a correnteza das águas e os homens começaram a flecha-los. Um homem compreendeu a situação e disse a sua família:




            - Vamos embora! Vamos sair daqui agora!




            Assim que ele e sua família saíram, escureceu e relampejou. Era uma grande chuva, um grande temporal! Em todo lugar, por todos os lados, começou a ter correnteza, no quintal ou dentro de casa, na mata. As pessoas ficaram todas desesperadas e não sabiam o que fazer. Era tanta água que todas as pessoas morreram. Só sobreviveu quem já tinha fugido: o homem, a mulher e as três filhas que reconstruíram novamente as famílias. A velha não era uma pessoa de verdade, apenas tinha se transformado em vó (Apa’) para trazer a grande alagação.
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